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CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS 
DE PRODUÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR 

DE NOVA COLÔNIA, MUNICÍPIO 
DE CAPITÃO POÇO,  PA 

Expedito Ubirajara Peixoto Galvâo 1  
Roberto Robson Lopes Vilar 1  
Antônio José Elias Amorim de Meneze5 2  
Antônio Augusto Rodrigues dos Santos 3  

INTRODUÇÃO 

Historicamente, a agricultura é fundamentalmente 
uma atividade familiar. A necessidade de redução de Custos e 
ganhos de escala introduziu um processo de modernização 
que resultou em forte presença da agricultura empresarial ou 
patronal em muitas atividades. Entretanto, a agricultura fami-
liar continua a ter papel fundamental. No Brasil, segundo a 
Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimen-
tação (FAO), 85,2% do total de estabelecimentos ocupa 30,5% 
da área total e é responsável por 37,9% do valor bruto da 
produção agropecuária nacional (VBP), recebendo apenas 
25,3% do financiarriento destinado à agricultura. 

Na Região Norte, os agricultores familiares repre-
sentam 85,4% dos estabelecimentos, ocupam 37,5% da área 
e respondem por 58,3 do VBP da região, recebendo 38,6% 
dos financiamentos. 

1 Eng. Agrôn., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 6601 7-970, Belém, PA. E-mail: expedito@cpatu.embrapa.br.  
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2 Eng. Agrân., Técnico Especializado da Embrapa Amazônia Oriental, 

E-mail: menezes@cpatu.embrapa.br  
3 Erig. A9rôn., Extensionista Emater, CEP 66650-000, Capiteo Poço, PA. 
E-mail: cap-poço@emater.com.br  



Para que se alcance um desenvolvimento susten-
tável, é muito provável que a sociedade brasileira venha optar 
pelo fortalecimento e expansão de sua agricultura familiar. Foi 
o que aconteceu em todos os países de sucesso, nos quais a 
imensa prosperidade na produção de alimentos e fibras deve-
se a maior flexibilidade da empresa agrícola de caráter 
familiar. 

No momento em que se reunirem as condições polí-
ticas necessárias para que esta linha estratégia de desenvolvi-
mento seja também adotada no Brasil, especificamente, no Es-
tado do Pará, será preciso reorientar todo um conjunto de polí-
ticas públicas que não somente têm favorecido a expansão da 
agricultura patronal mas, sobretudo, têm reduzido as oportuni-
dades de progresso da agricultura familiar da Amazônia. 

Análise realizada por Vilar & Costa (1999), em tra-
balho que objetivou estudar o desempenho das unidades fami-
liares de produção com restrição de terra e trabalho, em Capi-
tão Poço, concluiu que esse grupo de unidades antecipou-se 
na adoção de sistemas de consórcio de culturas permanentes. 
Nada menos que 12 diferentes combinações, envolvendo cul-
turas temporárias e permanentes foram utilizadas ao longo de 
39 anos; apresentou agressiva estratégia de diversificacão de 
produtos, importando no cultivo de pelo menos 15 produtos 
diferentes, e mostrou forte caráter inovativo. 

Para Galvão et ai. (1999), as inovacões tecnológicas 
que ocorrem nas propriedades com relação ao processo pro-
dutivo na mesorregião do nordeste paraense vem acontecen-
do de forma cada vez mais intensiva. 

Segundo dados levantados por Silva et aI. (1999), 
a participação das culturas perenes vem aumentando em rela-
ção às culturas anuais em Capitão Poço. Entre 1980 e 1992, 
o incremento passou de 11,5% para 54%. Atualmente, se-
gundo os mesmos autores, a laranja, em seguida o maracujá, 
são os produtos com maior valor de produção do município. 



A evolução da agricultura no município de Capi-
tão Poço ocorreu da seguinte maneira. Na década de 70 
sobressaíram-se as plantações de pimenta-do-reino e algo-
dão, culturas de exportação, permitindo que os produtores 
aumentassem seus lucros, investindo na bovinocultura de 
corte e dando início ao processo de mecanização agrícoLa. 
Mais tarde, em 1977, foi introduzida a cultura da laranjeira, 
com apoio da Secretaria de Estado de Agricultura - Sagri e 
da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Estado do Pará - Emater/PA. No final da década de 80, 
teve início o plantio do maracujazeiro, crescendo rapida-
mente a área plantada, que passou de 520 hectares, em 
1989 para 4.000 hectares, em 1992. Em 1991 aconteceu o 
plantio de acerola, e em 1992 já ocupava aproximadamente 
13.250 pés (Pará..., 1992). 

O presente trabalho teve como objetivo levantar 
junto à Comunidade de Nova Colônia, Município de Capi-
tão Poço, PA, informações relativas aos principais sistemas 
de produção em uso, composição de renda e posse de ter-
ra, origem dos produtores, níveis tecnológicos, uso da mão-
de-obra, perspectivas futuras com relação à diversificação 
de culturas, de modo que se possa traçar um perfil da agri-
cultura praticada e contribuir para melhoria do processo de 
diversificação pretendida, através de um trabalho de pes-
quisa participativa, utilizando-se para tal o emprego de pro-
priedades de referências, aliando-se o conhecimento práti-
co dos produtores ao conhecimento científico como forma 
de se buscar a melhoria da renda e as condicões de vida das 
famílias desses agricultores. 

CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE 

LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

A Comunidade fica Focalizada no município de 
Capitão Poço, na mesorregião do nordeste paraense, 
microrreglão do Guamé. Do acordo com Torros 196), oa 
limites geográficos da Comunidade, segundo dados do Pla-
no Diretor de Desenvolvimento do município de Capitão 
Poço, são: ao norte com a fazenda Jonasa e o povoado de 
Sapupema; ao leste com a PA-124; ao sul com a cidade de 
Capitão Poço; a oeste com as Comunidades de Grota Seca 
e São Luís do Ajará. 



O acesso se dá através da PA-1 24 que liga o 
Município de Capitão Poço a Ourém e pela PA-253 que liga 
o Município de lrituia a Capitão Poço. 

ASPECTOS EDAFOCLIMÁTICOS 

O clima é o mesmo da cidade de Capitão Poço, 
qual seja quente e úmido, com precipitação pluviométrica nor -
malmente no mês mais seco superior a 45 mm. Na classifica-
ção de Kippen, o clima se enquadra no tipo Ami, equivalente 
a um clima úmido, sem estação fria e com temperatura média 
do mês menos quente superior a 18 0 C. A precipitação 
pluviométrica normal anual é de 2.449 mm, com os meses 
mais chuvosos entre janeiro a junho, com pico em março (Sil-
va etal. 1999). 

O tipo de solo predominante nas áreas dos produ-
tores de Nova Colônia é o Latossolo Amarelo textura média 
(Silva et ai. 1999). 

PRIMÓRDIOS DA COMUNIDADE 

A partir de 1943, as primeiras famílias de caçado-
res começaram a chegar e deram início ao povoado. Foi den-
tro do primeiro roçado, localizado às margens de um igarapé, 
que recebeu o nome de Nova Colônia, que os moradores cons-
truíram suas primeiras moradias (Torres, 1996). 

Segundo reporta Torres (1996), os produtores pas-
saram por diferentes fases e/ou ciclos, destacando-se entre 
eles o do arroz, da malva, da pimenta-do-reino, do algodão, e 
mais recentemente, o da laranja e do maracujá. Segundo o 
mesmo autor, dessas fases e/ou ciclos, as culturas que mais 
contribuíram para o crescimento econômico da Comunidade 
foram: a malva, a pimenta-do-reino, o algodão, a laranja e o 
maracujá. 



ORIGEM DOS PRODUTORES 

Atualmente, existem, em Nova Colônia, 200 fa-
mílias, equivalendo a uma população estimada de 1.200 
pessoas, as quais se acham distribuídas quanto à origem, 
segundo dados expostos na Tabela 1. 

Tabela 1. Distribuição dos produtores de Nova Colônia 
quanto ao Estado de origem, 1999.   

Estado de origem 	 Total 	 % 

Pará 	 36 	 57,0 

Ceará 	 25 	 40,0 

Maranhão 	 1 	 1,5 

Rio Grande do Norte 	 1 	 1,5 

Total 	 63 	 100,0 

Observa-se pelos dados expostos na Tabela 1, o 
predomínio de paraenses, que representam 57% Contra 40% 
de cearenses. Essa influência nordestina na formação de Co-
munidades é discutida por Galvão et ai. (1999), em trabalhos 
realizados nos Município de São Miguel do Guamá (Comunida-
de de Bela Vista), onde constaram que o núcleo comunitário 
foi constituído por produtores originados do Estado do Ceará 
(61,5%). Mares Guia et ai. (1999), trabalhando com produto-
res familiares em Paragominas, verificaram que 55,0% dos 
produtores entrevistados eram de origem nordestina. 

Exceção foi encontrada por Conto et ai. (1999), 
em trabalho realizado na Comunidade de Arraial de São 
João, Município de Bragança, atualmente Tracuateua, onde 



a maioria dos produtores, era originária do Estado Pará, 
representando 94,3% e somente dois (5,7%) produtores 
eram oriundos dos Estados do Ceará e Maranhão. 

A presença do imigrante nordestino na 
mesorregião do nordeste paraense é marcante e, segundo 
Santos et ai. (1997), esta colonização se deu de forma es-
pontânea e por etapas, onde os nordestinos fizeram pelo 
menos três moradas antes de chegarem ao nordeste paraense. 

ASPECTOS INFRA-ESTRUTURAIS 

A Comunidade apresenta uma infra-estrutura com-
posta de equipamentos básicos como escola, igreja, luz elétri-
ca, posto de saúde, centro comunitário, campo de futebol e 
comunica-se com a sede do município através de fácil acesso 
rodoviário durante todo o ano. 

As casas, em sua maioria, são de alvenaria e co-
bertura com telhas de barro. Em algumas residências é possí-
vel encontrar televisão e antena parabólica. A proximidade de 
Nova Colônia à sede do município, cerca de 15 km, e a sua 
grande dependência em relação a esta, para a solução da 
maioria dos problemas dos seus moradores, tem contribuído 
também para a introdução gradativa dos costumes urbanos 
na Comunidade. 

(1] 'Is] IlIci 

ANTECEDENTES 

A base da economia de Nova Colônia está as-
sentada na agricultura, e durante o período de 198811998,  
o maracujá foi o principal responsável pela dinamização e 
pelo significativo volume da atividade econômica na Co-
munidade. 
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Ao final da década de 90 houve um ataque du-
pio de bacteriose e virose dizimando as plantações de mara-
cujazeiros, comprometendo seriamente a reproducão das 
unidades familiares que tinham neste produto sua principal 
fonte de renda familiar. 

Houve inicialmente discussões entre os membros 
do Conselho de Desenvolvimento de Nova Colônia, pesquisa-
dores da Embrapa Amazônia Oriental, extensionistas da Emater 
de Capitão Poço e o secretário municipal de agricultura, com 
vistas a viabilização do desenvolvimento de um trabalho de 
pesquisa e desenvolvimento na Comunidade de modo a encon-
trar, juntamente com os produtores, novas alternativas de cul-
tivos, dentro de uma estratégia de diversificacão de produtos, 
uma vez que o monocultivo do maracujazeiro praticado pelos 
produtores resultou em enorme prejuízos, deixando a grande 
maioria sem perspectivas para recomposicão da renda familiar. 

SELEÇÃO DA COMUNIDADE 

A seleção da Comunidade foi baseada em critérios 
estabelecidos conjuntamente pela equipe técnica do projeto e 
pelo Conselho de Desenvolvimento Municipal, levando-se em 
conta: nível de organizacão dos agricultores, atuação do ser-
vico de extensão rural na área, distância em rela ção à sede do 
município e facilidade de acesso. Os critérios definidores da 
seleção estão ligados, de um lado, à necessidade de um 
envolvimento mais amplo das unidades familiares, além da-
quelas a serem acompanhadas, e de outro lado, à necessidade 
que a natureza do trabalho exige, de atuação e presença siste-
máticas da equipe na Comunidade. 

COLETA DOS DADOS 

A pesquisa de campo foi realizada no período de 
08 a 12 de novembro de 1999, envolvendo uma amostra de 
63 unidades familiares de produção, correspondendo a um 
esforco amostral de 32,0%. 

11 



Os dados foram coletados através de entrevistas 
de agricultores, utilizando-se questionário estruturado com 
perguntas fechadas e abertas. 

O questionário aplicado abordou os seguintes as- 
pectos: 

• Identificação do produtor; 

• Posse e uso da terra; 

• Produção vegetal e seu destino; 

- Culturas permanentes; 

- Culturas temporárias; 

• Despesas monetárias com atividades agrícolas; 

• Produção animal; 

• Despesa monetária com atividades pecuárias; 

• Outras rendas; 

• Utilização da mão-de-obra familiar; 

- Composição e local de trabalho; 

- Detalhamento do uso da mão-de-obra no es-
tabelecimento; 

• Mão-de-obra temporária; 

• Mão-de-obra permanente; 

• Uso de crédito rural; 

• Aspectos gerais. 

O conceito de tipologia aqui desenvolvido é en-
tendido como a associação da categoria social do agricul-
tor, definida com base na dotação e uso dos fatores de 
producão, à atividade por ele desenvolvida, compondo as-
sim a tipologia do agricultor ou da unidade familiar Guer -
reiro et ai. 1994). 

12 



A categoria econômica dos agricultores foi defi-
nida levando-se em consideração as seguintes variáveis: dis-

ponibilidade de terra, acima ou abaixo da média; renda li-
quida, acima ou abaixo da média e trabalho, venda ou não 
de mão-de-obra. A disponibilidade média de terra e a renda 

líquida média foram calculadas considerando-se o conjunto 
das 63 unidades familiares pesquisadas. 

O passo seguinte foi identificar a situacão, atra-
vés da comparação em relação à média, de cada unidade 

componente da amostra com respeito à disponibilidade do 
fator terra e à renda líquida. Isto permitiu conhecer as uni-

dades familiares com dotação de terra abaixo e acima da 

média e renda líquida abaixo e acima da média. Para o fator 
trabalho, procurou-se identificar a venda ou não de mão-
de-obra pelas unidades familiares. 

Combinando-se as diferentes situações das uni-
dades familiares em relação aos fatores terra, renda e traba-

lho, obteve-se a construção de Oito categorias econômicas 

possíveis de agricultores, adotando-se a freqüência e a res-

trição dos fatores como parâmetro para seleção das catego-
rias a serem trabalhadas. 

Definidas as categorias econômicas dos produto-
res ou das unidades familiares, procurou-se identificar, dentro 
de cada uma, os sistemas de produção em uso. Utilizando-se 
também, neste caso, a freqüência como critério básico para a 
seleção dos sistemas de produção a serem considerados. 

Como última providência, associaram-se as cate-
gorias econômicas aos sistemas produção, compondo os 

diferentes tipos de produtores ou unidades familiares a se-

rem trabalhadas como unidades familiares de referência. 

Nessas unidades de referências, será inicialmen-
te realizado um levantamento dos atuais sistemas de pro-

duço existentes em cada propriedade de referência, croqui 
de como as culturas estão distribuídas nas áreas, tipos de 
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solos predominantes e os principais entraves vividos pelos 
produtores. Uma vez de posse desse levantamento, será 
iniciado o trabalho participativo, onde a equipe do projeto 
e os produtores discutirão a melhor forma de atacar os pro-
blemas levantados. 

DINÂMICA DA AGRICULTURA FAMILIAR 
EM NOVA COLÔNIA 

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

Idade dos produtores 

Quanto à idade dos produtores entrevistados, os 
dados mostraram que a menor idade encontrada foi de 21 
anos, e a maior de 73 anos. Pelos dados da Tabela 2, verifi-
ca-se que há maior concentração de produtores nos inter-
valos de classe que vão de 31 a 40 anos e 41 a 50 anos. 

Tabela 2. Intervalo de classe mostrando a distribuição dos 
produtores de Nova Colônia com relacão à idade, 
1999. 

Intervalo de classe 	 Número de produtores 

De2Oa3Oarios 10 

0e31 a40 anos 16 

De 41 a 50 anos 18 

De 51 a 60 anos 11 

De6la70anos 3 

De7la80anos 2 

14 



A idade média dos chefes de famíLia está em tor-
no de 44 anos, isto significa que as famílias encontram-se 
em uma fase onde a relação entre o número de dependen-
tes (C) e trabalhadores ativos (W) é bastante favorável, com 
reflexo positivo na estrutura de produção da unidade fami-
liar (Bonnal et ai. 1994). 

Galvão et ai. (1999), trabalhando com grupos de 
produtores na Comunidade de São Tomé do Panela, Município 
de irituia, verificaram que a idade média dos produtores era de 
aproximadamente 43 anos, no entanto, foram encontradas 
pessoas com idades variando entre 26 a 73 anos. Por outro 
lado, Conto et ai. (1999) verificaram no Município de Bragança 
(atualmente Tracuateua) na Comunidade do Arraial de São 
João, idade média de 47 anos, sendo que a maior foi 52 anos 
e a menor 42 anos. Já no município de São Miguel do Guamá, 
Comunidade de Bela Vista, estudos realizados por Galvão et 
ai. (1998) observaram valores de idade média em torno de 
52 anos, sendo que a idade máxima .observada foi de 76 
anos e a mínima de 30 anos. 

Mares Guia et ai, (1999) constataram que a ida-
de média dos agricultores de Paragominas era de 48 anos, 
sendo que a idade média por tipo estudado variou de 41 a 
55 anos. 

Posse da terra 

Com respeito a esse tema, conforme mostram os 
dados da Tabela 3, a área média das propriedades de Nova 
Colônia é de 24 hectares, sendo que 57% dos agricultores 
são proprietários de suas terras; 38% ocupantes; 3 % são 
meeiros e 2% arrendatários. 

15 



Tabela 3. Área média dos produtores de Nova Colônia com 
relação aos diferentestip 	de posses 	1999. 

Condição do produtor Total Percentual 

Proprietário 36 57,0 

Ocupante de patrimônio 20 32,0 

Ocupante 4 6,0 

Meeiro 1 2,0 

Arrendatário 2 3,0 

Total 63 100,0 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 
3, verifica-se que dos 63 produtores entrevistados 57!0% são 
proprietários de lotes com área média de 24 hectares e 32,0% 
são ocupantes de áreas do patrimônio4, o restante se inclui 
nas categorias de ocupantes, meeiros e arrendatários. Esse 
fato é preocuparite, uma vez que esses produtores que ocu-
pam o patrimônio possuem uma área média correspondente a 
apenas 1,85 hectare, o que de certo modo inviabiliza o cultivo 
de culturas permanentes que necessitam de grandes áreas em 
função dos espaçamentos recomendados, além do que res-
tringe o benefício do crédito agrícola. 

Com referência à posse da terra, Conto et ai. (1999) 
observaram que na Comunidade do Arraial de São João há a 
predominância de propriedades ocupadas (62,9%), seguido 
do uso sem pagamento (28,6%, sendo que as propriedades 

4Áreas de patrimônio - São áreas de expansão da Comunidade que foram 

ocupadas pelos agricultores. 

E. 



tituladas representam 22,9%. Já na Comunidade de Bela 
Vista, município de São Miguel do Guamá, os produtores 
que possuíam título de posse de terra apresentou uma mé-
dia geral de 46,2% entre os produtores entrevistados con-
tra 53,8% entre os que não possui (Galvão et ai. 1999). 

Nível de renda familiar 

A base da economia de Nova Colônia está assen-
tada na agricultura, e durante o período de 1988/1998, o 
maracujá foi o principai responsável pela dinamização e pelo 
significativo volume da atividade econômica na Comunida-
de. 

As unidades familiares apresentam um alto grau 
de integração ao mercado, o que se expressa pela 
comercialização de 79,0% do valor bruto da produção, 
enquanto 21,0% são direcionados para o autoconsumo 
(Tabela 4). Esses dados estão de acordo com os encontrados 
por Galvão et ai. (1998) e Conto et ai. (1999), embora o pro-
duto mais comerciaLizado encontrado por esses autores tenha 
sido a farinha de mandioca e o feijão caupi, nas Comunidades 
de Bela Vista, São Miguei do Guamá e Arraial de São João, 
Município de Braganca, respectivamente. 

Tabela 4. Dados relativos ao valor bruto de produção (VBP), 
percentual comercializado, percentual destinado ao 
autoconsumo, renda bruta (RB) e renda líquida (RL) 
das famílias de produtores de Nova Colônia (valores 
médios). 

VBP 	VBP 	VBP 
R.B 	RL total 	Comercializado Consumido 
(R$) 	CR$1 (RS) 	(%) 	 (%) 

5.173,00 	79,0 	 21 	6.552,00 4.750,00 
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A renda líquida familiar média anual gira em tor-
no de R$ 4,749,74, o que é bastante razoável, quando se 
compara com a renda média da agricultura familiar estadual 
que está em volta de R$ 2.500,00. Entretanto, embora ra-
zoável, é viável supor que essa renda tenha alcançado pata-
mares bem mais elevados no período de 198811998, no 
auge da produção de maracujá, até então o principal produ-
to na composição da renda das famílias entrevistadas. 

Outro dado interessante levantado junto aos pro-
dutores diz respeito ao fato de que a média geral de participa-
ção do autoconsumo e a contribuição dos pequenos animais 
no valor bruto cia produção é de 21,0% e 5,1%, respectiva-
mente. 

Utilização da mão-de-obra familiar 

A base produtiva da Comunidade de Nova Colô-
nia, ao longo dos anos, passou por grandes transforma-
ções. Os sistemas de produção baseados na exploração de 
culturas alimentares deram lugar a sistemas mais comple-
xos, com a introdução de culturas permanentes, ampliando 
a participação no mercado. Esse processo de mudança da 
base produtiva trouxe, como conseqüência, a mudança da 
base tecnológica, onde ganharam destaque o uso de insumos 
químicos e mecânicos. A mecanização agrícola é utilizada 
por 38,0% das unidades familiares. 

Esses aspectos da dinâmica da agricultura famili-
ar servem para mostrar que Nova Colônia encontra-se em 
uma fase de transição tecnológica com implicações no uso 
da mão-de-obra familiar. Na Tabela 5, verifica-se, de forma 
mais detalhada, o comportamento atual da força de traba-
lho 



Tabela S. Estrutura da mão-de-obra utilizada pelas unida-
des familiares da Comunidade de Nova Colônia, 
1999. 

Indicadores 	 D/H 	% 

1. Total deMO mobilizado pela unidade familiar 	 613 	100,0 

2. Total de MO familiar utilizado dentro e fora da unidade 	534 	87.0 

• MO familiar utilizada dentro da unidade 	 479 	78,0 

• MO familiar utilizada fora da unidade 	 55 	9,0 

3. MO assalariada temporária 	 69 	11,0 

4. MO assalariada permanente 	 10 	2,0 

Obs: D/H - dia/homem; MO - MSo-de-obra, 

Observa-se que a mão-de-obra familiar total mo-
bilizada para atividades dentro e fora da unidade produtiva 
é de 534 dias/homem, correspondendo a 87,0% da força 
de trabalho total utilizada, que é de 613 dias/homem. Do 
total da mão-de-obra familiar 479 dias/homem ou 78,0% 
são aplicados dentro da unidade e apenas 55 dias/homem, 
equivalendo a 9,0%, são direcionados para a realização de 
atividades fora da unidade de producão. isto pode demons-
trar que, em termos médios, o grau de dependência externa 
das unidades familiares na formacão da renda é relativa-
mente baixo, podendo se constituir em importante indica-
dor de sustentabílidade econômica. 

Cerca de 70,0% das unidades familiares empre-
gam mão-de-obra assalariada temporária, registrando uma 
média de 69 dias/homem, ou seja, 11 ,0% de toda a mão-de-
obra utilizada. Por outro lado, verifica-se que 1 ,5% das unida-
des utilizam mão-de-obra permanente, na média de 10 dias/ 
homem, algo em torno de 2,0% da força de trabalho total 
mobilizada. 
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Essa especificidade da agricultura familiar de Nova 
Colônia, com relação à mão-de-obra assalariada, revela um 
lado que vem se tornando muito comum em Comunidades 
agrícolas em processo de transformação. Aqui, a participação 
do assalariamento no total da mão-de-obra utilizada chega a 
1 3,0%, quando se compara com o total da mão-de-obra fami-
liar utilizada esse percentual sobe para 1 5,0%. 

Essa presença, de certa forma significativa, do 
assalariamento pode ser resultante do volume elevado de ati-
vidade que caracterizou a agricultura familiar de Nova Colônia 
entre o final da década de 80 e o final da década de 90, com 
o cultivo do maracujá. Nesse período, tecnologias intensivas 
em trabalho, como por exemplo a polinização artificial do ma-
racujazeiro, mobilizaram grandes contingentes de mão-de-obra 
assalariada, E possível que nas Comunidades onde a agricul-
tura familiar ainda esteja em estágio inicial de integração ao 
mercado, a estrutura e a dinâmica da utilização da mão-de-
obra apresentem outra conformação. 

O total de mão-de-obra mobilizado pela unidade fa-
miliar para atendimento de suas atividades é de 613 dias/ho-
mem e corresponde ao somatório do total da mão-de-obra fa-
miliar utilizada dentro e fora da unidade produtiva com a mão-
de-obra derivada do assalariamento temporário e permanente. 

CARACTERÍSTICAS DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

Principais sistemas de produção identificados 

Com relação aos sistemas de produção executa-
dos pelos produtores da Comunidade, observa-se pelos dados 
expostos na Tabela 6, que dos 63 produtores entrevistados, 
38 produtores (60,3%) utilizam o sistema que envolve cul-
turas temporárias x permanentes x pequenos animais, sen-
do que o sistema que vem em segundo lugar é o que envol-
ve cultivos permanentes x pequenos animais, 
correspondendo a 12,7% dos produtores. 
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Tabela 6. Demonstrativo dos diferentes sistemas de pro-
ducão com suas respectivas freqüências e 
percentuais de ocorrência junto aos produtores de 
Nova Colônia, 1999. 

Sistemas de produção identificados 	 Freqüência 	% 

Temporárie 5 
	

2,0 

Temporárias + Pequenos animais 
	

4 	6,0 

Temporádas + Permanentes 	 4 	6,0 

Temporárias + Permanentes + Pequenos animais 	 38 	60,0 

Temporárias 4- Permanentes + Pecuária bovina + Pequenos animais 	5 	8,0 

Permenentes 
	

3 	5,0 

Pemanentes + Pequenos animais 
	

8 	13,0 

Tota' 	 63 	100,0 

Dentre as culturas temporárias destaca-se o plan-
tio de feijão caupi + milho, representando 31,7%; somente 
feijão caupi, 26,9%; mandioca x feijão caupi, 3,17%; somen-
te milho, 3,17%; e mandioca x milho x feijão caupi, 6,35%. 

Dentre as cultura perenes, as mais importantes 
em termos de representatividade aparecem a laranjeira, com 
um percentual de 27,0%, vindo em seguida, a pimenta-do-
reino e o coqueiro, com 14,0%, respectivamente, e a cul-
tura da gravioleira, com 8,0%. 

Vale ressaltar que entre os pequenos animais in-
formados, destaca-se a criação de aves (galinha e patos) com 
80,9% das respostas e 19,0% com a criação de abelhas, 
sendo que apenas 3,2% declaram criar ovinos e/ou porco. 
Galvão et ai. 1999), em trabalho realizado na Comunidade 
de São Tomé do Panela (lrituia) observaram que com rela-
ção a esse item, somente 20,8% dos produtores entrevista-
dos possuíam bovinos e suínos em suas propriedades, sen-
do o grosso a criação de aves. 
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Conto et ai. (1999), em trabalho desenvolvido 
na Comunidade do Arraial de São João (Bragança) observa-
ram que as propriedades se dedicavam muito pouco a cria-
ção de animais, somente 8,6% dos produtores informaram 
possuir bovinos, e a criação de suínos é mais representativa 
(22,9%). No caso das aves, todos os produtores declararam 
possuir. 

As diferentes formas de combinação de culturas 

Quando os produtores foram perguntados sobre 
quais as combinações mais usuais entre eles, segundo os da-
dos expostos na Tabela 7, demonstram que os mesmo prati-
cam uma gama variada de combinações. 

Foram enumeradas cerca de 24 combinações pos-
síveis de consórcios e/ou rotações de culturas. Entretanto, 
merecem comentários as que aparecem com maior freqüên-
cia e percentual. As combinações que envolvem as culturas 
do maracujazeiro + feijão caupi e laranjeira x maracujazeiro, 
ambos com 1 5,5% são as mais praticadas pelos entrevista-
dos. Esses dados ratificam a importância das culturas do 
maracujazeiro e da laranjeira.para os produtores de Nova Co-
lônia, uma vez que no universo pesquisado, os que plantam 
as mesmas representam 73,0% e 27,0%, respectivamente. 
Esses resultados, segundo afirmam Vilar & Costa (1999), 
guardam entre si, como característica comum, a 
,potencialidade em relação ao mercado, o que parece ser o 
fator de maior peso na tomada de decisão pelos produtores. 

Com relação aos dados apresentados, os mes-
mos são coerentes com os obtidos por Vilar & Costa (1999), 
em trabalho realizado no município de Capitão Poço, onde 
foram levantados dados de 25 unidades familiares. Em 23 
comunidades encontraram um universo de 33 consórcios, 
onde a cultura da laranja integrava a estrutura de 17 deles, 
o feijão caupi 15 e o maracujá S. 
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Tabela 7. Relação dos diferentes consórcios identificados 

junto aos produtores de Nova Colônia. 

No. Consórcios identificados 	 Freqüência 	% 

1 Laranja+ Maracujá +Tanjerina 1 2,22 
2 Milho+Mandioca 3 6,67 
3 Maracujá + Feijão 7 15,56 
4 Miiho+Feijão+Mandioca 4 8,89 
5 Maracujá + Milho 2 4,44 
6 Laranja + Maracujá + Feijão 1 2,22 
7 Graviola + Maracujá 2 4,44 
8 Laranja + Maracujá 7 15,56 
9 Maracujá + Milho + Feijão 2 4,44 

10 Pimenta + Feijão 2 4,44 
11 Maracujá +Jerimum 1 2,22 
12 Graviola + Feijão 1 2,22 
13 Açaí-l-Maracujá 1 2,22 
14 Coco + Mandioca 1 2,22 
15 Abacaxil-Mandioca 1 2,22 
16 Caju + Mandioca 1 2,22 
17 Laranja+Maracujã+Jerimum 1 2,22 
18 Maracujá+Murici+Graviola 1 2,22 
19 Laranja-i-Maracujá-i-Milho 1 2,22 
20 Laranjal-Feijão 1 2,22 
21 Maracujá + Melancia 1 2,22 
22 Coco + Maracujá 1 2,22 
23 Pimenta+Açaí 1 2,22 
24 M amão + M i lho + Fe ijão 1 2,22 

Total 45 100,00 

USO DE TECNOLOGIAS PELOS PRODUTORES 

Quando os produtores foram perguntados sobre 
o emprego de insumos químicos (defensivos, adubação e 

calagem) e mecanização na implantação de seus sistemas de 

producão, verificou-se que a Comunidade de Nova Colônia 
tem uma experiência muito boa com relação a esses fatores 
(Fig. 1). 
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40,0% 

o Adubação 	 O Defensivo 
• Calaqem 	 0 Mecanização 

Fig. 1. Dados percentusis relativos ao uso de adubação 
química e orgânica, defensivos, calagem e mecaniza-
cão entre os produtores de Nova Colônia, Capitão 
Poço, Pará, 1999.   

Observa-se pelos dados exposto na Figura 1, que 
o uso de adubos químicos é bastante significativo entre os 
produtores entrevistados, Ti ,0% declararam utilizar, vindo 
em seguida defensivos agrícolas (40,0%) e mecanização no 
preparo das áreas para plantio (38,0%). 

Os percentuais observados com relação aos 
parâmetros investigados se justificam quando se leva em 
consideração as culturas consideradas carro-chefe na Co-
munidade, como o maracujazeiro, que foi plantado por 46 
produtores, representando um percentual de 73,0%, vindo 
em seguida, a laranjeira, que foi plantada por um total de 
17 produtores, representando um percentual de 27,0%. 
Tais culturas, associadas a outras de menor 
representatividade na Comunidade, como a pimenta-do-rei-
no, gravioleira e coqueiro, demandam quantidades signifi- 
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cativas de adubação para seu desenvolvimento e produção. 
No caso específico de defensivos agrícolas, mais represen-
tado aqui pelos fungicidas, se justificam pela tentativa dos 
produtores em controlar de forma desesperada a virose e a 
bacteriose ocorrida nos plantios de maracujazeiros, utilizan-
do, muitas vezes, uma mistura de até cinco fungicidas e 
realizando pulverizaçôes quase que diárias. 

Para se ter idéia da importância do maracujá para 
a Comunidade, somente no ano agrícola de 1998,   segundo 
dados levantados na entrevistas foram produzidos e 
comercializados pelos produtores 577.240 frutos, equivalen-
te a aproximadamente 88,8 t , isto é, no auge do ataque do 
vírus e da bactéria. 

PRINCIPAIS ENTRAVES TÉCNICOS E ECONÔMICOS 

Com relação a este item, segundo dados apre-
sentados na Tabela 8 os produtores enumeraram uma série 
de dificuldades para desenvolver suas atividades agrícolas. 

Tabela 8. Principais dificuldades apontadas pelos produto-
res de Nova Colônia, para que possam desenvol-
ver uma agricultura satisfatória. 

Principais itens apontados Freqüência % 
Falta de cródito 45 71,0 
Doenças do maracujá 35 56,0 
Falta de terra 10 16,0 
Assistência técnica 4 6,0 
ComerciaIizaco 5 8.0 
Preços baixos 4 6,0 
Preços dos insumos 2 3,0 
Podridão raiz mandioca 2 3,0 

Solo pobe 1 2,0 

Falta 	de irrigação 1 2,0 

Falta de trator 1 2,0 
Juos altos 1 2,0 
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Verifica-se pelos dados que os principais proble-
mas enfrentados pelos produtores dizem respeito, em pri-
meiro lugar, à falta de crédito, com 71,0 % dos produtores 
entrevistados, em segundo lugar aparece as condições 
fitossanitárias para a produção da cultura do maracujazeiro, 
com uma preocupação em torno de 56,0 % e também, con-
forme já foi mencionado anteriormente, a falta de terra para 
que os produtores tenham condição de produzir, com 16,0 
%. Os demais fatores aparecem com menor freqüência e 
percentual entre os produtores entrevistados 

Entre os entrevistados, não foi encontrado ne-
nhum produtor que tenha obtido financiamento junto a qual-
quer instituição financeira, todos os plantios foram realiza-
dos com recursos próprios. A grande preocupação entre os 
produtores diz respeito ao problema fitossanitário ocorrido 
com a cultura do maracujazeiro, relacionado à virose causa-
dora do endurecimento do fruto e também da bacteriose. 

Considerando que a Comunidade detém toda a 
tecnologia para a produção dessa cultura, urge a necessidade 
de que as instituições de pesquisa atuem no sentido de procu-
rar alternativas capazes de minimizar esse problema, através 
da introdução de novas culturas, sem no entanto, esquecer 
a preocupação em encontrar respostas, o mais rápido possí-
vel, para que a Comunidade retome a produção de maracu-
já com certa segurança. 

NOVAS ALTERNATIVAS NA VISÃO DOS PRODUTORES 

Com respeito a esse assunto, os produtores fo-
ram unânimes em afirmar que o grande equívoco foi terem 
apostado no monocultivo do maracujazeiro, deixando de lado 
a diversificação. A aceitação da cultura, entre os agriculto-
res, foi tão grande que rapidamente a receita gerada pela 
producão do maracujá passou a constituir-se no principal, 
quando não único, elemento componente da renda familiar. 



Esse contexto de prosperidade, resultante do ní-
vel de atividade ecónômjca das unidades familiares, propor-
cionado pelo cuLtivo do maracujá, teve como reflexo imedi-

ato a reordenação da estrutura dos sistemas de produção, 
em face da tendência de especialização da produção. A 

estratégia de simplificação em contraposição à diversifica-
ção dos sistemas de produção, característica entre as mais 
importantes do modo de produção familiar, ampliou o risco 
das estruturas familiares de produção de Nova Colônia di-
ante de possíveis efeitos indesejáveis do mercado ou ocor-

rência de problemas fitossanitários. 

Os agricultores não perceberam ou minimizaram 

esses riscos, talvez seduzidos pelo nível de renda produzido 
pelo maracujá. O ciclo do maracujá em Nova Colônia durou 
exatamente 10 anos, de 1988 a 1998. 

A preocupação e o esforço dos agricultores, nes-

te novo momento, reside na identificação de alternativas 

econômicas viáveis, em substituição ao maracujá e na di-
versificação dos sistemas de produção, como forma de re-

duzir os riscos da atividade (Tabela 9). 

Observa-se que novamente surge uma gama de 
produtos indicada pelos produtores no levantamento de cam-
po. Dentre os de maior freqüência e percentual aparecem 

as culturas de pimenta-do-reino (81 ,0%) café e abacaxi 

(19,0%), jerimum (14,0%) e mamão (13,0%). 

o grande interesse despertado pela cultura da 
pimenta-do-reino foi em função do preço que a mesma atin-
giu em 1999,   ano em que coincidiu com a pesquisa de 
campo. O jerimum também foi outra cultura que apresen-
tou boa aceitação entre os produtores entrevistados. 
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Tabela 9. Alternativa de cultura, freqüência e percenta-
gem de interesse dos produtores de Nova Colô-

nia, 1999. 

Alternativas de culturas 	Freqüência Percentagem de interesse 

Pimenta-do-reino 51 81,0 

Café 12 19,0 

Abacaxi 12 19,0 

Jerimum 9 14,0 

Mamão 8 13,0 

Coco 6 9,0 

Laranja 5 8,0 

Cupuaçu 4 6,0 

Apicultura 3 5,0 

AçaF 3 5,0 

Abacate 3 5,0 

Melancia 2 3,0 

Espécies florestais 2 3,0 

Banana 3 5,0 

Hortalicas 2 3,0 

Amendoim 1 2,0 

Gergelim 1 2,0 

Caju 2 3,0 

Algod5o 1 2,0 

Limão 1 2,0 

Bovinos 1 2,0 

Piscicultura 1 2,0 

Tomate 1 2,0 

Murici 1 2,0 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os produtores da Comunidade de Nova Colônia, 
historicamente participaram de todos os ciclos agrícolas que 
foran-i vividos pelo Município de Capitão Poço. Desse modo, 
os seus sistemas de produção foram sendo modificados e ajus-
tados ao longo das décadas. 

Em termos de origem, embora os paraenses apare-
çam em maiores percentuais (57,0%), os cearenses tiveram 
grande influência na formação da Comunidade (40,0%). 

Quanto à posse da terra, observa-se que a Comu-
nidade apresenta um grande contingente de produtores que 
ocupa área de patrimônio {32,0%}, com lotes de área média 
correspondente a apenas 1,85 hectare; proprietários (57,0%) 
com lotes de área média de 24 hectares, sendo que o res-
tante se inclui nas categorias de ocupantes, meeiros e ar-
rendatários. Esse fato afeta negativamente a eficiência 
reprodutiva das unidades familiares. 

Diante do problema fitossanitário enfrentado pe-
los produtores com o cultivo do maracujazeiro, após uma 
experiência de sucesso que durou cerca de 10 anos (1988 a 
1998), os produtores buscam novas alternativas de culti-
vos, tendo como foco principal.a diversificação de culturas. 

Em termos de uso de tecnologias, observou-se 
que os produtores de Nova Colônia apresentam-se bem in-
seridos, onde os itens de maior domínio, pelos entrevista-
dos, dizem respeito ao emprego de adubação química, uso 
de defensivos agrícolas e mecanização. 
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